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RESUMO


Este trabalho tem por meta a construção semi-automática de tesauros, visando facilitar a busca de material na mídia eletrônica. Sabendo-se que, a cada dia, mais e mais documentos são digitalizados e disponibilizados na www, o tesauro visa auxiliar os pesquisadores na busca de informações em diversos contextos. O presente trabalho é abrangido pela área de Processamento da Linguagem Natural (PLN), que é uma subárea da Inteligência Artificial (IA) associada à Lingüística. Ressaltando que a compreensão da linguagem exige compreensão do assunto e do contexto e não somente da sintaxe. 
Esta idéia é fortemente destacada na dissertação de mestrado, proposta por Caroline Varaschin Gasperin na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, e será utilizada para dar o embasamento teórico a este trabalho. Gasperin, em sua dissertação discorre sobre uma técnica Knowledge-poor, baseada em sintaxe, a qual calcula a similaridade entre duas palavras em função dos contextos que são compartilhados ou não, pelas mesmas, dando ênfase na importância desses contextos para cada palavra. Sendo assim, o presente  trabalho tem o objetivo de estudar métodos para a construção semi-automática de tesauros, implementar uma técnica e avaliar os resultados obtidos.
Palavras-chave: Tesauros, relação semântica, PLN. 
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MOTIVAÇÃO 

Com a digitalização da informação e o número impressionante de documentos armazenados disponível em formato eletrônico, torna-se difícil durante uma pesquisa, encontrar documentos que reúnem assuntos semelhantes e a idéia que o mesmo transmite. Diante deste problema, faz-se necessário encontrar uma forma ágil, eficaz e automática na resolução do mesmo.

Uma alternativa prática para este problema, pode ser o uso de tesauros, onde se procura extrair das relações semânticas, palavras-chaves e/ou estrutura semântica, de um mesmo assunto para poder refinar as pesquisas. De acordo com Inep
, “[...] tesauros é um instrumento que reúne termos escolhidos a partir de uma estrutura conceitual previamente estabelecida e destinados à indexação e a recuperação de documentos e informações num determinado campo do saber”.

Segundo Gusmão (1985, p.15),

[...] Tesauro é uma lista estruturada de termos, utilizada por indexadores, para identificar o (s) assunto (s) de um documento com especificidade o bastante, a fim de permitir sua recuperação rápida e eficaz pelos pesquisadores. O tesauro tem dois objetivos: identificar o conteúdo do documento utilizando a mesma linguagem do pesquisador permitindo a recuperação da informação por ele desejada.

Baeza-Yates (apud GASPERIN, 2001, p.1) define tesauros como:

[...] um tipo de léxico que, na sua forma mais simples, consiste de uma lista de palavras importantes em um dado domínio de conhecimento e, para cada palavra nesta lista, um conjunto de palavras semanticamente relacionadas. Em geral, um tesauros envolve alguma normalização do vocabulário, e inclui uma estrutura mais complexa que uma simples lista de palavras e seus sinônimos. 

Assim, um tesauro pode ser entendido como uma ontologia, onde conceitos relacionados de forma hierárquica, por exemplo, estão representados por lexemas ou conjuntos de lexemas. 
Com o intuito de estudar métodos para a construção de tesauros automaticamente, desenvolveu-se um estudo preliminar com base em uma dissertação de mestrado, proposta por Caroline Varaschin Gasperin na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, e um levantamento bibliográfico enriquecendo o conteúdo desta proposta.

Gasperin (2001), menciona duas abordagens diferentes em relação às técnicas de extração automáticas de relações semânticas entre palavras, Knowledge-rich e Knowledge-poor. A primeira não foi utilizada pela mesma devido à falta de recursos necessários na língua portuguesa, pois esta necessita de algum tipo de marcação semântica no corpus.

A abordagem utilizada por ela, Knowledge-poor, calcula a similaridade entre duas palavras em função dos contextos que são compartilhados ou não, pelas mesmas, dando ênfase na importância desses contextos para cada palavra. Esta dividi-se em duas técnicas:  “baseada em janelas” ou “baseada em sintaxe”. A técnica baseada em janelas fixa-se no lexema, sem considerar, na composição do contexto da palavra, nenhum tipo de informação lingüística. Já a técnica baseada em sintaxe, como o próprio nome diz, está estruturada na análise sintática do corpus.  

No trabalho de Gasperin foi utilizada uma técnica baseada em sintaxe. “A escolha baseou-se na hipótese de que as informações sintáticas enriquecem contextos das palavras, e na disponibilidade de corpus analisado sintaticamente.” (GASPERIN, 2001, p.13).  

Gasperin utilizou no seu experimento a técnica de Grefenstette  que apresenta o sistema SEXTANT (Semantic EXtraction from Text via Analyzed Networks of Terms), que utiliza contextos sintáticos para descobrir a similaridade entre palavras. São extraídos os contextos sintáticos de cada substantivo em todas as ocorrências deste substantivo no corpus (GREFENSTETTE apud GASPERIN, 2001).

Essa foi à técnica escolhida por propiciar a extração de  qualquer tipo de relação semântica, utilizando o cálculo da similaridade através dos contextos sintáticos; e “é uma estratégia bastante referenciada na bibliografia, e foi adotada em um dos primeiros trabalhos que obtiveram resultados na busca automática por palavras semanticamente similares”. (GASPERIN, 2001, p.19). Segundo Gasperin, o trabalho de Grefenstette foi um trabalho pioneiro no uso de informações sintáticas.

Além de aplicar a estratégia de Grefenstette em um corpus em português do Brasil, Gasperin propôs contribuições a mesma aumentando sua funcionalidade em relação à extração automática de relações semânticas.

A proposta deste trabalho é aprofundar a pesquisa bibliográfica sobre definição e construção semi-automática de tesauros, estudando pelo menos duas técnicas e desenvolvendo experimentos com as tecnologias utilizadas, especificar e construir um tesauro. Por fim avaliar os resultados obtidos.

OBJETIVOS
Objetivo geral

· Propor uma metodologia para construção semi-automática de tesauros.

Objetivos específicos

· Pesquisar técnicas para construção automática e/ou semi-automática de tesauros;

· Pesquisar mecanismos computacionais para construção automática e/ou semi-automática de tesauros;

· Pesquisar aplicações comerciais para esta tecnologia pré-existente ou não. 

· Implementar uma técnica de construção semi-automática;

· Desenvolver e avaliar experimentos com a utilização do sistema proposto.

METODOLOGIA
1. Pesquisar na literatura definições, pesquisas e produtos comerciais relacionados com a construção de tesauros;

2. Estudar pelo menos duas técnicas de construção semi-automática de tesauros;

3. Desenvolver experimentos com as tecnologias utilizadas com o tema de pesquisa, utilizando scripts e corpora já utilizados em outras pesquisas para fim de comparação;
4. Especificar um tesauros a ser construído com o uso de uma técnica de construção;

5. Construir o tesauros;

6. Avaliar os resultados.

CRONOGRAMA
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